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RESUMO: A pequena açudagem é uma realidade no nordeste brasileiro. Problemas como 

rompimento e perda da qualidade da água poderiam ser evitados se existisse um maior investimento 
em programas educacionais que treinassem as pessoas que utilizam o açude, bem como, uma 
maior fiscalização por parte dos órgãos responsáveis. Essa situação gera a necessidade de um 
estudo com o intuito de obter resultados de forma clara e objetiva da situação em que se encontram 
esses pequenos açudes. Diante do exposto, esse artigo tem por objetivo propor uma metodologia 
que avalie o estado de conservação desses pequenos açudes. Inicialmente, foram levantados os 
problemas mais comuns em pequenos açudes, em seguida, desenvolvido um indicador do estado 
de conservação e, por fim, criada uma classificação com base no resultado. Para cada problema 
avaliado foi atribuído um valor, dependendo do seu estágio.  O índice de conservação do açude 
(ICA) foi determinado dividindo o somatório da pontuação obtida pela pontuação máxima. O 
resultado permite classificar o estado de conservação em ótimo, bom, regular, ruim ou péssimo. 
Conclui-se que a metodologia é de fácil aplicação e o resultado pode servir para classificar os 
açudes quanto a prioridade e/ou urgência na implantação de ações corretivas. 
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INTRODUÇÃO 

Os açudes surgiram no começo da civilização para ajudar na sobrevivência e no 
desenvolvimento dos seres humanos, sendo na prática, uma barreira (barragem) artificial, usada 
para reter água, podendo reservar água (chuva ou a água corrente de algum rio), muito usado em 
regiões onde há escassez de água durante períodos de estiagem e também para outras finalidades 
como abastecimento de áreas agrícolas, residenciais e industriais, produção de energia, etc 
(DNOCS, 2023). Conforme relatam Molle e Cadier (1992), no Nordeste brasileiro são utilizadas 
diversas terminologias (barreiro, tanque, açude) e um leque extenso de capacidades de 
armazenamento (desde algumas centenas até bilhões de metros cúbicos). Esses mesmos autores 
relatam que o mais utilizado é o pequeno açude, sendo definido como aquele que serve 
principalmente para assegurar o abastecimento durante a estação seca de maneira a estabelecer 
a junção entre dois períodos chuvosos, embora não seja de nenhuma serventia para lutar contra 
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secas prolongadas, a probabilidade de ficar sem água (ou com água barrenta, não potável) é 
grande.  

Diversos pesquisadores defendem a pequena açudagem, com a alegação de que os grandes 
reservatórios perdem muita água por evaporação. Além disso, os pequenos reservatórios não 
demandam de tanto investimento financeiro público como os grandes açudes, sendo uma estratégia 
mais econômica (DANTAS, 2020). Essa ideia é corroborada por Molle (1994) quando o mesmo 
afirma que os pequenos açudes não têm gastos com desapropriação e manutenção, visto que cabe 
aos proprietários gerenciar os mesmos. 

A presença da pequena açudagem no semiárido nordestino é uma consequência da política 
adotada nessa região, que objetiva armazenar água durante os períodos chuvosos para mantê-la 
disponível durante os severos períodos de seca (SANTOS et al., 2009). Conforme relatam Gurgel 
et al (2011) à falta de investimentos em programas educacionais e uma maior fiscalização por parte 
dos órgãos responsáveis, não permitindo difundir o conhecimento sobre técnicas de fácil aplicação 
que poderiam ajudar os usuários, evitando problemas como o rompimento de açudes e perda da 
qualidade da água por não haver manutenção necessária, gera a necessidade de um estudo com 
o intuito de obter resultados de forma clara e objetiva da situação em que se encontram esses 
pequenos açudes, orientando da melhor forma a população a atuar na conservação desses açudes. 
A criação de um indicador que avalie a conservação pode ser considerada uma ação nesse sentido. 
Diante do exposto, esse artigo tem por objetivo propor, a partir dos problemas mais recorrentes, 
uma metodologia que avalie o estado de conservação de pequenos açudes.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Metodologia. Inicialmente serão levantados os problemas mais recorrentes em pequenos 
açudes, em seguida, será desenvolvido um indicador do estado de conservação através da analogia 
com a metodologia criada por Ywashima (2005) para aferir o índice de percepção dos usuários para 
o uso racional de água (IU) em escolas públicas de Campinas (SP) e, por fim, será elaborado uma 
classificação com base no resultado obtido pelo indicador.  

 
Problemas comuns em pequenos açudes. Para criação do indicador serão considerados 

os principais problemas que afetam a conservação e durabilidade do açude, descritos por Molle e 
Cadier (1992) os quais são descritos, a seguir, de forma resumida: 

 
a) Presença de formigueiros e tatus: formigas e tatus tendem a cavar pequenas galerias no 

maciço do açude. Deve-se agir logo que essa situação é detectada, pois o aumento 
dessas galerias por levar a ruina da estrutura; 

b) Adensamento do coroamento do açude: consiste no rebaixamento do coroamento em um 
determinado lugar, favorecendo o transbordamento da água no caso de fortes enchentes; 

c) Erosão no talude: provocada pelas chuvas e, a montante, pelas pequenas ondas; sendo 

recomendado plantar vegetação rasa no coroamento e nos taludes do açude; 

d) Vegetação arbustiva no talude: desenvolvem-se mesmo não sendo plantadas. Se 

crescerem a ponto de as raízes atravessarem o maciço, podem gerar graves problemas 

e) Presença de vegetação aquática: muitas plantas que flutuam na superfície da água podem                    

invadir imensas superfícies em pouco tempo, causando diversos transtornos, tais como a 

psicultura e qualidade da água; 

f) Assoreamento: quando os escoamentos são carregados de sedimentos que se depositam 

no açude. A construção do açude em pé de serra, desmatamento no entorno e presença 

de solos sensíveis à erosão (arenoso) intensificam sua ocorrência; 

g) Infiltrações no maciço: são provenientes de uma fundação mal-acabada, quando ocorrem 

em grande quantidade causam um rebaixamento acelerado do nível d’água; 

h) Erosão no sangradouro: As enchentes extravasadas pelo sangradouro provocam danos 
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(erosões), independentemente do tipo utilizado (alvenaria ou solo escavado) os quais 

devem ser imediatamente consertados.  

 

Indicador do grau de conservação do açude. Foi elaborado um formulário (Tabela 1) onde 
são elencados os problemas, e atribuído um valor para a situação verificada. Será atribuído um 
valor 0 (zero) se o problema não for verificado, cinco (5) se o mesmo for detectado, mas ainda em 
estágio inicial, e por fim, o valor 10 (dez) se estiver em um estágio avançado. 

 
Tabela 1. Formulário para levantamento do estado de conservação dos açudes 

Fonte: Os autores (2023) 
 Pontuação 

Atribuída 
Pontuação 

Máxima 

Presença de formigueiros e tatus: 

(  ) não foram encontrados  0 10 
(  ) poucos pontos no maciço (estágio inicial)  5 10 
(  ) muitos pontos no maciço (estágio avançado) 
 

10 10 

Adensamento do coroamento do maciço do açude   
(  ) não foi verificado 0 10 
(  ) pequenos adensamentos (estágio inicial ) 5 10 
(  ) grandes adensamentos (estágio final) 
 

10 10 

Erosão nos taludes do açude    

(  ) não foi verificado 0 10 
(  ) erosões superficiais (estágio inicial ) 5 10 
(  ) erosões profundas (estágio avançado) 
 

10 10 

Presença de vegetação arbustiva no talude do açude   
(  ) não existe 0 10 
(  ) vegetação em crescimento (pequeno porte) 5 10 
(  ) vegetação já crescida (grande porte) 
 

10 10 

Presença de vegetação aquática   

(  ) não existe 0 10 
(  ) ocorrência espaçadas (estágio inicial) 5 10 
(  ) ocorrência generalizada (estágio avançado) 
 

10 10 

Erosão no sangradouro do açude   
(  ) não foi verificado 0 10 
(  ) erosões curtas e superficiais (estágio inicial ) 5 10 
(  ) erosões longas e profundas (estágio avançado) 
 

10 10 

Ocorrência de assoreamento   

(  ) não foi verificado um assoreamento considerável 0 10 
(  ) assoreamento mediano  5 10 
(  ) assoreamento exagerado  
 

10 10 

Infiltração na parede do açude   
(  ) não existe 0 10 
(  ) ocorrência espaçadas (estágio inicial) 5 10 
(  ) ocorrência generalizada (estágio avançado) 10 10 

 
Com o total de Pontos Atribuídos e Pontos Máximos calcula-se o índice de conservação dos 

açudes (ICA) de acordo com a equação 1: 
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ICA = ΣPontos Atribuídos/ΣPontos Máximos   x 100%              (Equação 1) 
 
 

Para avaliação do índice de conservação do açude será utilizado a classificação abaixo, podendo 
atingir o máximo de 100% (Tabela 2). 
 

Tabela 2.  Classificação dos valores do índice de conservação do açude (ICA) de acordo com 
faixas de abrangência. 

Faixas de abrangência dos valores atribuídos ao 
ICA (%) 

Classificação do estado de  conservação 
segundo ICA 

0 - 19,9 Ótimo 
20 - 39,9 Bom 
40  - 59,9 Regular 
60 -79,9 Ruim 
80 - 100 Péssimo 

Fonte: Os autores (2023) 
 
 Vale salientar que numa eventual avaliação de um açude, a obtenção de um resultado de ICA 
indicando um estado de conservação ótimo, não implica que não haja necessidade de intervenção 
nessa estrutura; situação essa que só ocorre quando se atinge ICA = 0%. O indicador proposto não 
está finalizado, podendo ser melhorado ou aperfeiçoado a medida que novas contribuições forem 
sendo inseridas na metodologia. 

 

CONCLUSÕES 

1. O índice proposto caracteriza-se por sua fácil aplicação, e resultado direto na classificação 
do estado de conservação dos açudes; 

2. Dentro de um universo de vários açudes avaliados, o resultado do ICA pode servir para 
classificar os açudes quanto ao grau de prioridade na implantação de ações corretivas; 

3. Analisando de forma individual, o ICA pode ser utilizado para indicar qual a urgência da 
necessidade de adoção de ações para correção dos problemas. 
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